
Bruno Ferrari festeja retorno à Globo em 
novela ‘Liberdade, Liberdade’: ‘Em casa’
Bruno Ferrari foi escalado para integrar o elenco de “Liberdade, Liberdade”, próxima 
novela das 23h, que terá Nathalia Dill como vilã. O ator será Luiz Afonso, um médico 
que fará par romântico com a protagonista, papel de Andreia Horta. “Estou me 
sentindo muito em casa, à vontade. Reencontrei com várias pessoas com 
quem já trabalhei antes”, contou o marido de Paloma Duarte, que foi 
contratado da Record entre 2006 e 2014. Página B10

Temporal causa 
estragos e assusta 
moradores na região

Página A8

Com Parecer da Comissão concluso, 
clima político pode esquentar nos 
próximos dias ou não. Depende de 
decisão da Justiça.

Crise leva administração à penum-
bra. Sobra cerca de R$ 30 mil men-
salmente para cobrir uma série de 
necessidades. Alguém se candidata?

Além da mira dos holofotes de toda 
Imprensa nacional, dos principais 
políticos de Brasília, fernandopolen-
se é vítima de ameaças.

entrelinhas
CPI da Merenda: 
dias quentes 

próximos ou não?

“Tenho até dó 
de quem pegar 
essa Prefeitura”

Fausto Pinato na
mira. E não só no 
sentido figurado
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PREVISÃO DO TEMPOSÁB - 21/11/15
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Fonte: climatempo.com.br

NoiteTardeManhã

Sol com muitas nuvens durante o dia. Períodos 
de nublado, com chuva a qualquer hora.
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Fiat 124 
Spider renasce 
após quase 
50 anos

Ele nasceu 
em 1966, nas mãos da Pininfarina, com 
motor 1.4 e câmbio manual de 5 marchas. 
Nos EUA, ganhou o nome de Spider 2000 
pelo motor 2.0. Nos anos 80, junto à Fiat, 
ganhou várias versões até que em 1985, 
com mais de 200 mil unidades vendidas, 
a produção acabou. Agora a Fiat Chryler 
ressucitou o modelo e vai colocá-lo nova-
mente à venda. Página B1

social

Os cliques e destaques especiais de 
eventos, comemorações de Fernan-
dópolis, região e das redes sociais es-
tão na coluna Social do caderno Ex-
tra Mais. Na foto, a bela Ruby Torres 
que assopra velinhas amanhã. Confi-
ra também o resumo de sua novela fa-
vorita. Páginas B6, B7 e B11

Alunos são 
premiados 
em Olimpíada 
Brasileira de 
Astronomia e 
Astronáutica

à  APÓS 3 ANOS EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL

Justiça decreta falência do 
Água Viva e clube irá a leilão

O juiz da 1ª Vara Cível da Comar-
ca de Fernandópolis, Dr. Fabiano da 
Silva Moreno, decretou nesta sema-
na a falência do Água Viva Thermas 
Clube, que atualmente possui a de-
nominação Thermas do Anhanguera 

SA. A decisão ocorre após três anos 
de recuperação judicial da empresa 
responsável pelo clube, que não te-
ria cumprido determinações da Justi-
ça, culminando na falência definitiva. 
Também nesta semana, o administra-

dor judicial do Água Viva, advogado 
Antonio Carlos Cantarella, conseguiu 
reverteu a determinação de lacração 
total do clube. Segundo Cantarela, a 
lacração poderia causar ainda mais 
prejuízos. Página A4

A notícia de que a Santa Casa de 
Fernandópolis fecharia uma unidade 
e readequaria os leitos da Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) causou como-
ção e preocupação em muitos muní-
cipes temendo o fechamento do hos-
pital que passa atualmente por um 
período turbulento, assim como ins-
tituições de saúde de todo o país. A 

fim de prestar um esclarecimento à 
população sobre a mais recente deci-
são e detalhar os esforços e trabalhos 
que vêm sendo realizados para man-
ter o funcionamento do hospital sem 
comprometer o atendimento à popu-
lação, a provedora da unidade, Dra. 
Sandra Regina de Godoy, enfermei-
ra, doutora em Ginecologia e Obstetrí-

cia, recebeu a Reportagem do “O Ex-
tra.net” e explanou sobre a delicada 
situação, bem como seu alto déficit e 
a luta contínua para captar recursos. 
Em relação às medidas de otimização 
de custos e investimentos que estão 
sendo tomadas, Sandra afirma que re-
sultarão na construção de um futuro 
melhor para a Santa Casa. Página A3

Santa Casa promove readequações para 
tentar superar déficit de R$ 28 milhões 

à  COMBUSTÍVEL ALTERNATIVO

Inventor jalesense 
garante que carro
roda 1.000 km 
com 1 litro d’água

Um morador da região es-
tá causando o maior al-
voroço depois de, em te-
se, ter criado o que seria 

uma incrível invenção: um dispo-
sitivo que permite uma economia 
de combustível de até 80%. Tal en-
genhoca é fruto de muita pesquisa 
feita pelo mecânico Carlos Fernan-
des Nunes, 62 anos, popularmente 
conhecido em Jales como “Carro-

ça”. Segundo o profissional, o gera-
dor de hidrogênio pode ser instalado 
em qualquer veículo movido à gaso-
lina, álcool ou diesel. Em entrevis-
ta à Reportagem de “O Extra.net”, 
“Carroça” fez questão de destacar 
a economia gerada, aumentando a 
quilometragem por litro, a seguran-
ça oferecida, e o principal, a redução 
da quantidade de poluentes libera-
dos no ar. Página C1

“Carroça” faz 
exibição do 

funcionamento 
retirando 

hidrogênio do 
próprio carro 
e misturando 

a um copo 
com água

O interior de São Paulo ganha destaque nacional há muitos anos;  
É o Brasil com os olhos atentos à região noroeste paulista

Página B4

Legislativo aprova 
subvenção de 
mais de R$ 280 
mil ao CIAD

O Legislativo de Ouroeste votou e 
aprovou por unanimidade o Projeto de 
Lei número 67/2015 que dispõe sobre 
a concessão e subvenção ao CIAD, no 
valor R$ 287.592,64, garantindo o fun-
cionamento da entidade para o ano de 
2016. Página A4

Alunos e 
professora são 
atendidos após 
surto de diarreia 
e vômito

Mais de 30 alunos, entre 2 e 5 anos, da 
Escola Municipal Paraíso Infantil, em 
Ouroeste, passaram mal e precisaram de 
atendimento médico no Hospital João 
Veloso nesta quinta-feira (19). Equipes 
das Vigilâncias Sanitária e Epidemioló-
gica do município estão em alerta. “Vô-
mito, muito vômito e diarreia. Primeiro 
uma filha, depois a professora ligou pa-
ra buscar a outra menina que também 
estava mal”, disse uma das mães dos 
alunos da escolinha infantil. Página A3
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A RECEBER
OU A

RESSARCIR?

DESESPERO!
REPASSE DO 

FPM CAI 11,6%

Política
entrelinhas

Eis a grande indagação! 
Premido por operação 
da PF que o levou, in-
clusive, ao encarcera-

mento, o ex-presidente da FEF é, 
simultaneamente, alvo de pedi-
do de ressarcimento de valores e 
de bloqueio de bens pessoais pa-
ra garantia de ação judicial e, por 
outro lado, segundo o site Ethos 
on line, autor de ação trabalhis-
ta contra a instituição. Ele roga, 
a título de falta de pagamento de 
salários, de 13º, férias e multa so-
bre os atrasos o “ilusório” valor 
de R$ 956 mil. A dívida tributá-
ria da FEF é atualmente de R$ 
57 milhões e a trabalhista de R$ 
45 milhões.

Aonde vamos parar? 
Ninguém em sã 
consciência conse-
gue prever. Menos 

ainda com relação às finanças 
públicas. Ontem foi creditada 
às municipalidades a segun-
da parcela do mês do FPM. E 
os números não poderiam ser 
piores. Comparativamente ao 
mesmo período de novembro 
de 2014, a queda bateu na casa 
dos 11,60%. No ano o prejuízo 
já está em 5,16%. E para piorar, 
a Secretaria do Tesouro Nacio-
nal prevê que deve fechar com 
queda próxima aos 5%. É... O 
13º de muitos ficará para mea-
dos de 2016.

perguntar ofende?
- Por acaso você sabe como são gastos os recursos da Santa 
Casa? Antes de pedir ajuda, recomenda-se transparência.

?

‘‘ FRASE DA SEMANA
“Vou fazer o papel que fui escolhido
de maneira isenta e transparente.

CRISE NA SANTA CASA
E OS POLÍTICOS

ou não.
dependE da justiça

cpi da merenda:
dias quentes próximos

pinato na mira.
literalmente!

Não é a primeira; não será a última e novamente 
estão errando o alvo. Não há como reverter, de 
modo permanente, a crise na Santa Casa local, 
bem como nas demais, sem que haja um real 
reajuste dos preços da Tabela do SUS. Qualquer 
promoção, evento, coloboração individual ou co-
letiva é meramente protelatória. Mas vale lembrar 
o alerta do edil Waldir Pinheiro que, num espas-
mo de lucidez, cobrou a colaboração daqueles 
deputados de fora - federais e estaduais - que 
aqui tiveram (e muitos) votos: por que não desti-
nam ao menos R$ 300 mil (valor insignificante) 
para a unidade daqui?

Formada uma Processante, tudo pode acontecer. 
Basta rememorar os tristes dias vivenciados pelo 
ex-prefeito Luiz Vilar, premido por três comissões. 
Mas isso em tese. Porque além das forças dos 
vereadores e sobre elas está a Justiça e a caneta 
de Renato Soares de Melo Filho é que definirá 
as regras do jogo. Caso ele acate o pedido do 
Ministério Público, através do promotor Daniel 
Azadinho, muito provavelmente todo o trabalho 
desenvolvido pelos três vereadores componentes 
da CPI será anulado; todas as provas desconti-
tuídas e todos os seus atos invalidados e seus 
membros processados. É aguardar!

O Parecer da Comissão Parlamentar de Inquérito 
- CPI - está disponível e aponta para a existência 
de evidências de que houve superfaturamento 
na aquisição de gêneros para a merenda escolar. 
Segundo relatório de Chico Arouca, na casa dos 
R$ 500 mil. Tudo isso já era esperado. Absoluta-
mente previsível para os experts na política local. 
O imprevisível é o que ocorrerá daqui para o futu-
ro. Sabe-se que o Relatório será encaminhado à 
Promotoria (mas a denúncia já está lá) e também 
será votado pelos edis. Daí pode ser arquivado 
ou até resultar na formação de uma Comissão 
Processante.

Certamente jamais algum fernandopolense ou 
mesmo qualquer cidadão da região, ganhou tan-
tas páginas em jornais, sites e inserções na tv e 
rádio. Pinato, protagonizando ações no Conselho 
de Ética, está no epicentro, ou melhor, literal-
mente na mira da política nacional, sobretudo 
após a divulgação de seu parecer admitindo a 
abertura de processo contra o presidente Eduar-
do Cunha. E ao que parece não só da mira da 
política. Ameaças contra sua pessoa e até contra 
familiares (pasmem) foram relatadas. A segu-
rança já está reforçada, ao que parece até com 
auxílio da Polícia Federal.

‘‘

 Marp

O TJ-SP confirmou condenação 
ao casal Souza, por nepotismo, im-
putando, além da perda do direito 
político por três anos, o pagamento 
de multa. O prefeito Elvis foi acu-
sado pela Promotoria jalesense e, 
apesar das tentativas de firmar um 
Termo de Ajuste, negou-se a demi-
tir a esposa, Suzeti, da Secretaria 
Municipal de Assistência Social 
de Pontalinda.

E se a instalação da usina de ener-
gia solar foltovolcaiva dependia 
“apenas” da liberação estadual 
de concessão para a empresa es-
panhola Solatio, então os votupo-
ranguenses podem comemorar. O 
grupo arrematou, em leilão, a área 
licitada pelo governo estadual e as 
unidades, tanto em Votuporanga 
quanto em Pedranópolis, devem 
sair em 2016.

Se a projeção feita pelo contador 
chefe da Prefeitura de Votuporanga 
estiver correta (e há grandes pos-
sibilidades de estar), é bom a “pre-
feiturada” pôr as barbas de molho. 
Em pleno ano eleitoral, Deosdete 
Vechiato prevê uma queda de R$ 3 
milhões no FPM 2016. Podem cra-
var: a crise econômica nacional vai 
piorar e vai dar dó de quem partir 
para a reeleição.

CONDENAÇÃO
POR NEPOTISMO

USINA SOLAR
LIBERADÍSSMA

ORÇAMENTO 2016:
MENOS R$ 3 MILHÕES 

“TENHO ATÉ DÓ DE QUEM PEGAR ESSA PREFEITURA”
25% devem ser, obrigatoriamente 
aplicados na Educação; 15% igual-
mente na Saúde; 5% para a Câmara 
de Vereadores; até 51% em despe-
sas com a folha de pagamento dos 
servidores municipais. Some-se e 
tem um índice de 96% de toda a 
arrecadação pública municipal, in-
cluindo receitas próprias e repasses 
constitucionais (inclusive FPM). A 
sobra para aplicação, novos inves-

timentos, fornecedores, custeio da 
máquina pública, contrapartidas 
em obras em convênios federais 
e estadual: 4%. Traduzindo em ci-
fras, sobra mais ou menos R$ 30 
mil mensais para tantas tarefas. 
Eis os números atuais de uma Pre-
feitura da região, explicitados por 
seu alcaíde que, obviamente, rogou 
o anonimato. É um valor rídiculo, 
para cravar o mínimo, quando se 

prisma as incumbências e relevan-
tes ações que dele dependem. “E 
pode ter certeza que muitas Prefei-
turas da região estão ainda pior que 
a nossa”, afirmou. É nesse cená-
rio, com tendência a piorar, que ele 
descarta, sumariamente, disputar 
a reeleição. “Na verdade tenho até 
dó de quem pegar essa Prefeitura. 
Não desejo isso nem ao meu pior 
inimigo.” Quem se oferece?

REGIÃO DE FORA 
DO PACOTE DE R$ 13,4 BILHÕES

A o que parece, 
o governador 
“esqueceu” a 
região no me-

gapacote de investimentos 
e concessões de R$ 13,4 bi 
lançado nesta semana. Ab-
solutamente nenhum muni-
cípio da região foi contem-
plado com qualquer tostão 

de recursos. A expectativa 
era de que, ao menos, fos-
se incluída alguma obra 
em rodovias estaduais, se-
ja em forma de duplicação, 
recapeamento ou constru-
ção de terceira faixa. Além 
do transporte terrestre, está 
incluso obras em estruturas 
férreas e aéreas.GERALDO ALCKMIN

Santafesulenses es-
tão sorrindo à toa. 
Após a manuten-
ção das atividades 

do frigorífico local, duas 
boas novas chegaram por 
lá. A primeira foi a confir-
mação da liberação de R$ 
1,7 milhão do Fundo de In-
teresse Difuso para a re-

cuperação de área degra-
dada; a segunda, mais R$ 
2,3 milhões do Fundos das 
Estâncias Turísticas para 
construção de uma Concha 
Acústica. Na região, ago-
ra falta liberar recursos si-
milarmente prometidos pa-
ra Mira Estrela, Rubinéia e 
Meridiano. ARMANDO ROSSAFA

R$ 4 MI PARA SANTA FÉ.
FALTA MIRA E MERIDIANO

Do deputado Fausto Pinato, relator do processo contra o 
presidente Eduardo Cunha, negando que as ameaças re-
cebidas contra ele ou sua família interferirão em seus tra-
balhos no Conselho de Ética da Câmara dos Deputados. 
Nova sessão na terça-feira.

PAULO NASCIMENTO DILMA ROUSSEF

Torcida ‘corinthiana’ 

recebeu os jogadores 

Hexacampeões 

Brasileiros com festa no 

CT Joaquim Grava nesta 

sexta-feira (20). Amanhã 

tem festa na Arena!
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Dialogar é uma arte
l  Por Henri DIAS

Advogado em Fernandópolis
(henri@adv.oabsp.org.br)

O nosso dia-a-dia apresen-
ta uma realidade bas-
tante singular, já que 
em praticamente todos 

os momentos temos idéias diferen-
tes das pessoas que fazem parte do 
nosso círculo de relacionamentos, 
de nossos companheiros de traba-
lho ou mesmo de família. Isso não 
é diferente comigo ou com você e é 

natural que seja assim. O mal maior 
está justamente na constatação de 
que raramente dialogamos para a 
solução das dificuldades que vão 
aparecendo. 

Certamente algumas coisas nos 
desiludem ou nos deixam irrita-
dos ou até mesmo decepcionados, 
de maneira que, em razão desses 
contratempos, acabamos dizendo 

e ou fazendo coisas que talvez não 
devêssemos, muitas das quais pro-
vavelmente farão com que nos arre-
pendamos. Na verdade, não vemos 
que a solução para a maior parte 
dos nossos problemas é o aprimo-
ramento da nossa capacidade de 
dialogar. 

Na política também é assim. A 
ausência do diálogo impede que 

haja a troca de informações co-
muns e a chance do entendimen-
to. Quando há diálogo, os opostos 
baixam as armas e deixam suas 
posições de ataque e se tornam 
flexíveis. Isso não quer dizer que 
somente o diálogo resolva tudo, 
mas não tenho dúvida que, sem ele, 
os dois lados ficam cada vez mais 
isolados. Cada um fazendo do seu 
jeito, são inevitáveis os choques e 
nessas condições, quem perde é 
sempre a população. 

As pessoas envolvidas na arte de 
fazer política precisam expor cla-
ramente suas idéias, sem esque-
cer que a arte de dialogar inclui 
as habilidades de ser firme, mas, 
também, de ceder. Precisam, tam-
bém, aceitar que são suscetíveis 

às críticas e que as críticas hones-
tas servem para nos fazer crescer 
e nos orientar, por isso devem ser 
consideradas.

A verdade é que sempre descon-
fiamos dos políticos e acabamos 
misturando todos no mesmo “ba-
laio”, sem diferenciar os bons dos 
maus. É evidente que precisamos 
mudar essa concepção, mas, para 
que isso ocorra, eles também pre-
cisam fazer a parte que lhes cabe. 
Por isso, vamos dialogar, sempre, 
senão seremos obrigados a concor-
dar com Voltaire, grande escritor 
francês, que insistia em dizer que 
“a política tem a sua fonte antes na 
perversidade do que na grandeza 
do espírito humano”. Até que pon-
to isso é verdadeiro?

artigo

Mais de 30 alunos, entre 2 
e 5 anos, da Escola Munici-
pal Paraíso Infantil, em Ouro-
este, passaram mal e precisa-
ram de atendimento médico 
no Hospital João Veloso nesta 
quinta-feira (19). Equipes das 
Vigilâncias Sanitária e Epide-
miológica do município estão 
em alerta. “Vômito, muito vô-
mito e diarreia. Primeiro uma 
filha, depois a professora ligou 
para buscar a outra menina 

que também estava mal”, dis-
se uma das mães dos alunos 
da escolinha infantil. A escola, 
com praticamente 500 alunos, 
registrou a incidência de qua-
dros de febre, vômito e diar-
reia ainda na terça-feira (17). 
Os pais passaram a ser noti-
ficados, sendo que a maioria 
das crianças foram atendidas, 
medicadas e continuaram o 
tratamento em casa durante a 
semana. Todas apresentaram 
os mesmos sintomas. Os exa-
mes das crianças foram enca-

minhados ao Instituto Adolfo 
Lutz, em São José do Rio Pre-
to, para detectar possível con-
taminação por vírus, fungo ou 
bactéria. Além dos exames, 
técnicos da Vigilância Sani-
tária estiveram na escola para 
recolher amostras de água e 
de todos os alimentos que as 
crianças consumiram nos úl-
timos dias. As aulas na esco-
la “Paraíso Infantil” continu-
am normalmente.

* Com informações do 
Portal G1/TV Tem

A notícia de que a 
Santa Casa de Fer-
nandópolis fecha-
ria uma unidade e 

readequaria os leitos da Unida-
de de Terapia Intensiva (UTI) 
causou comoção e preocupa-
ção em muitos munícipes te-
mendo o fechamento do hospi-
tal que passa atualmente por 
um período turbulento, assim 
como instituições de saúde de 
todo o país. 

A fim de prestar um escla-
recimento à população sobre 
a mais recente decisão e de-
talhar os esforços e trabalhos 
que vêm sendo realizados para 
manter os trabalhos do hospi-
tal sem comprometer o atendi-
mento à população, a prove-
dora da unidade, Dra. Sandra 
Regina de Godoy, enfermeira, 
doutora em Ginecologia e Obs-
tetrícia, recebeu a reportagem 
do “O Extra.net” e explanou 
sobre a delicada situação, bem 
como seu alto déficit e a luta 
contínua para captar recursos.

Em relação às medidas de 
otimização de custos e investi-
mentos que estão sendo toma-
das, Sandra afirma que resulta-
rão na construção de um futuro 
melhor para a Santa Casa. “Es-
tamos fazendo a readequação 
de leitos UTI e reduzindo cus-
tos em tal área. Também rea-
lizamos o remanejamento de 
pacientes da Unidade V para 
os leitos vazios existentes nas 
demais unidades deste Hospi-
tal e que não estavam sendo 
utilizados, suspendendo tal ala 
provisoriamente, inclusive pa-
ra que realizemos reformas em 
sua estrutura física, com ver-
ba oriunda de emendas parla-
mentares e que devem ser ex-

clusivamente destinadas para 
compras de materiais e equi-
pamentos. Este ajuste foi rea-
lizado em leitos que não eram 
utilizados pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS), não trazendo 
prejuízo ao atendimento à nos-
sa população. Continuaremos 
a manter à disposição os leitos 
dedicados anteriormente aos 
usuários do SUS”, justificou.

REDUÇÃO DE CUSTOS
As medidas tomadas pela di-

reção da Santa Casa estão sen-
do implantadas a fim de melhor 
direcionar os recursos, com a 
melhor utilização da infraestru-
tura, leitos e equipes do hospi-
tal. Somente com o fechamen-
to temporário da Unidade e a 
desativação dos leitos de UTI, 
espera-se economizar em tor-
no de R$ 300 mil por mês. Con-
tas como energia, água e tele-
fone também tiveram redução 
expressiva, segundo a prove-
doria. Só para se ter uma ideia 
dos gastos que passam desper-
cebidos para muita gente, so-
mente com materiais de limpe-
za são investidos R$ 30 mil por 
mês no hospital.

A conscientização da po-
pulação também é considera-
da como apoio essencial neste 
processo de economia. A orien-
tação primordial é para que os 
usuários da saúde pública só 
procurem a unidade do Pron-
to Socorro em casos de urgên-
cia e emergência, para os de-
mais atendimentos a indicação 
é que se dirijam diretamente 
às Unidades Básicas de Saú-
de, que são especializadas pa-
ra tal atendimento.

O pedido, segundo a prove-
dora, já está sendo acolhido 
por muitos munícipes e com 
isso tem garantido um aten-
dimento mais tranquilo no PS. 

reestruturação que estão sen-
do tomadas pela direção do 
hospital, uma delas consiste 
no trabalho de arrecadações, 
onde a participação da socie-
dade é primordial para o bom 
andamento. Um desses servi-
ços é o telemarketing, que tem 
mostrado boa aceitação, so-
mente no ultimo mês o serviço 
teve uma colaboração de R$18 
mil, quantia que ajuda expres-
sivamente a Santa Casa.

O Jantar realizado no último 
dia 31 de outubro também é 
outra importante ação em prol 
ao hospital e garantiu um fatu-
ramento de R$ 40 mil. 

Para o próximo ano também 
são aguardadas emendas par-
lamentares para recurso de 
custeio, um repasse que não 
aconteceu em 2015.

“Qualquer doação é muito 
bem vinda, independente do 
valor, bem como de alimentos e 
produtos de limpeza. Estamos 
recebendo um carinho mui-
to grande e sentindo de perto 
a solidariedade dos cidadãos, 
grupos e entidades que têm 
unido forças para ajudar nes-
te processo de reorganização. 
Muitas doações estão chegan-
do a nós e isso muito nos ale-
gra”, agradeceu Sandra.

APOIO E INCENTIVO
A equipe de colaboradores 

do hospital, hoje composta por 
674 funcionários, entre médi-
cos, enfermeiros, e demais es-
pecialidades, também ‘sentiu 
na pele’ as dificuldades finan-
ceiras enfrentadas e acabou 
sendo atingida com o atraso 
no pagamento de salários, bem 
como de benefícios. Paralisa-
ções, manifestos e a insatisfa-
ção de muitos deles vieram a 
público, porém, segundo a di-
reção, hoje a maioria dos fun-

cionários também entrou na lu-
ta para salvar o hospital, além 
de manter seus serviços.

Uma iniciativa que mostra 
esse comprometimento da 
equipe com a instituição é a 
Marcha pela Santa Casa, de-
nominada “Vem pra Rua”, uma 
caminhada que acontece hoje, 
logo mais às 09h, idealizada e 
organizada pelos próprios fun-
cionários.   “Agradecemos o ca-
rinho, reconhecimento e apoio 
de todos os nossos colabora-
dores que acreditam na trans-
parência do nosso trabalho co-
mo gestores do hospital, creio 
que essa situação é passagei-
ra e em breve conseguiremos 
revertê-la, mas para isso, pa-
ra que nossa Santa Casa não 
feche as portas, a única saída 
é somar forças. Não podemos 
perder essa instituição que há 
mais de 60 anos tanto fez e tan-
to faz pelo nosso povo. Todo o 
esforço é válido. A própria valo-
rização, em entender que pre-
cisamos da Santa Casa já é um 
grande apoio. Mas podemos 
ir além, abraçando o hospital, 
contribuindo com doações, 
participando de promoções, ou 
doando o que temos de mais 
importante: o nosso tempo e 
nosso amor. Esse amor pela 
Santa Casa que me faz acredi-
tar em dias melhores”, finali-
zou a provedora.

O DÉFICIT 
Criticar, cobrar mudanças e 

repreender a Santa Casa talvez 
seja a opção de muitas pesso-
as que ficam insatisfeitas com 
o atendimento público, o que 
muita gente não sabe é que a 
falta de profissionais, a espe-
ra por uma consulta ou inter-
nação são resultados da atual 
situação financeira que a San-
ta Casa se encontra.

Os números negativos vêm 
se arrastando há anos, e agora, 
em decorrência da atual crise 
que o país se encontra, a situa-
ção se agrava. Segundo levan-
tamento, o hospital terminará 
2015 com um déficit estimado 
de R$ 28 milhões. Somente nes-
te ano os números atingirão cer-
ca de R$ 5 milhões, em média 
R$ 500 mil ao mês.

Embora a situação seja alar-
mante, Sandra acredita que a 
reestruturação é a base para 
a mudança “Estamos gradati-
vamente analisando nossa ins-

tituição, encontrando nossas 
deficiências e também nossos 
pontos positivos.

A Santa Casa chega e essa si-
tuação não por um fator em es-
pecífico, mas por uma soma de 
fatores, tanto internos, quanto 
externos. Diariamente novos de-
safios surgem, novas barreiras a 
serem vencidas, como a própria 
característica filantrópica da 
qual surgiu a instituição, quanto 
no sub-financiamento dos aten-
dimentos prestados ao SUS e 
que se agrava com as dificulda-
des econômicas que estão atin-
gindo nosso país. Para que um 
dia a nossa Santa Casa de Fer-
nandópolis não deixe de atender 
quem mais necessita, precisa-
mos que tanto o governo, quanto 
a população passem a olhar para 
ela com novos olhos e compreen-
dam a sua importância. 

ARRECADAÇÕES: 
TODA AJUDA 
É BEM VINDA 

Dentre as várias medidas de 

Santa Casa promove readequações para 
tentar superar déficit de R$ 28 milhões 

Provedora Sandra Regina de Godoy acredita que medidas contribuirão para amenizar efeitos da crise enfrentada pelo hospital 

Sandra Godoy em entrevista ao “O Extra.net”   

  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net

à  AUTORIDADES EM ALERTA

Alunos e professora são atendidos no Hospital 
João Veloso após surto de diarreia e vômito

Três crianças permaneceram internadas após uma professora e alunos, 
com idade entre 2 e 5 anos, passarem mal durante a semana

  Da Redação

contato@oextra.net
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Disk Tudo Delivery Serviços

à  APÓS 3 ANOS EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL

O juiz da 1ª Vara Cí-
vel da Comarca 
de Fernandópo-
lis, Dr. Fabiano da 

Silva Moreno, decretou nes-
ta semana a falência do Água 
Viva Thermas Clube, que atu-
almente possui a denomina-
ção Thermas do Anhangue-
ra SA. A decisão ocorre após 

três anos de recuperação ju-
dicial da empresa responsá-
vel pelo clube, que não teria 
cumprido determinações da 
Justiça, culminando na falên-
cia definitiva. Também nesta 
semana, o administrador ju-
dicial do Água Viva, advoga-
do Antonio Carlos Cantarela, 
conseguiu reverteu a deter-
minação de lacração total do 
clube. Segundo Cantarela, a 

lacração poderia causar ain-
da mais prejuízos. Em despa-
cho acerca de Embargos de 
Declaração opostos pelo ad-
ministrador judicial, pleite-
ando a revogação da lacração 
do estabelecimento empresa-
rial, sob a alegação de “não 
haver risco para a execução 
da arrecadação ou para a pre-
servação dos bens da mas-
sa falida, tampouco aos inte-

Justiça decreta 
falência do Água 
Viva e clube irá a leilão

resses dos credores”, o juiz 
Fabiano Moreno acatou o 
pedido de Cantarela. “É re-
comendável a continuação 
provisória das atividades do 
falido. Melhor analisando os 
autos e à vista das pondera-
ções apresentadas pelo em-
bargante, dotadas de perti-
nência e relevância, acolho 
os presentes embargos para, 
conferindo-lhes efeitos modi-
ficativos, declarar a senten-
ça recorrida (...) e autorizo a 

continuação provisória das 
atividades do falido, ficando 
a administração a cargo do 
administrador judicial”, sen-
tenciou o magistrado. Confira 
nas próximas edições deste 
“O Extra.net”, todos os deta-
lhes sobre o Água Viva, bem 
como a situação dos atuais 
funcionários e valores que se-
rão estipulados para o futu-
ro leilão de um dos mais tra-
dicionais clubes de lazer de 
Fernandópolis.

Decisão judicial engloba áreas das piscinas, quiosques, salão de festas, 
bar e restaurante, bem como o principal atrativo do clube, seu hotel

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net
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  Da Redação

contato@oextra.net

  Assessoria de Imprensa

Marketing FEF

O Hemocentro de 
Fernandópolis, ob-
jetivando aumen-
tar a doação de 

sangue, realiza até este do-
mingo, dia 22, a Semana do 
Doador de Sangue. A campa-
nha é uma comemoração ao 
Dia do Doador de Sangue, ce-
lebrado no dia 25 de novem-
bro. Sem agendas, horários 
e feriados: assim é definido 
o dia a dia dos profissionais 
do Núcleo de Hemoterapia 
de Fernandópolis, que diaria-
mente atende as solicitações 
vindas dos hospitais da cida-
de e de municípios da região, 
como Jales, Votuporanga e 
Ilha Solteira. Não existe uma 
previsão para que uma bolsa 

de sangue seja solicitada, a 
necessidade é diária. Segun-
do a médica Brígida Cristina 
do Amaral Botelho Prudên-
cio, diretora do Núcleo de He-
moterapia de Fernandópolis, 
a situação do estoque do ban-
co de sangue é sempre baixa. 
Em média, há uma deman-
da de 900 a 1.000 bolsas por 
mês. Esse sangue é utilizado 
em transfusões, cirurgias, no 
tratamento de pacientes com 
câncer e nos atendimentos de 
urgência. No fim do ano, o vo-
lume de requisição de bolsas 
tende a aumentar devido ao 
maior risco de acidentes. O 
ato de doar sangue não traz 
nenhum dano à saúde do do-
ador. Antes da doação, a equi-
pe do Hemocentro realiza uma 
pré-triagem, na qual são ava-

liados o peso, altura, pressão 
arterial, pulso, temperatura 
e um teste de anemia. Após 
esse procedimento, o doador 
passa por uma entrevista clí-
nica. “As perguntas feitas na 
entrevista não visam somente 
a qualidade do sangue, mas 
também a segurança do doa-
dor”, explica Brígida. Depois 
da doação, as bolsas de san-
gue são fracionadas em três 
componentes (glóbulos ver-
melhos, plasma e plaquetas) e 
encaminhadas para testes an-
tes de chegarem ao receptor. 
Nos exames, é feita a verifica-
ção do tipo sanguíneo (ABO), 
fator Rh (positivo ou negativo) 
e se há a presença de sífilis, 
hepatites B e C, HIV, HTLV 1/2 
e Chagas. Só após esses tes-
tes as bolsas são liberadas. 

 
A palestra é parte das 

ações educativas promo-
vidas pela parceria exis-
tente entre a AVCC de Fer-
nandópolis e os cursos de 
Psicologia e Serviço Social 
da FEF, sob a responsabili-
dade das professoras Rádi-
la Fabricia Salles e Fabíola 
Falcoski. O objetivo é aler-
tar a sociedade sobre a im-
portância da prevenção e 
do diagnóstico precoce da 
doença bem como a neces-
sidade de apoio às famílias 
e cuidadores. O evento, re-
alizado na última segun-
da-feira (16), contou com 
a participação do Psicólo-
go Eduardo Myasaki (FA-
MERP), abordando o tema 
“Apoio Psicológico e Fini-
tude”, e com o Enfermeiro 
Antônio Carlos Gonçalves, 

com o tema “Aspectos Ge-
rais do Câncer”. Para fina-
lizar as atividades da noite, 
as graduandas Adriana Ba-
tista, Camila Varnier, Julia-
na da Silva e Sheila Xavier, 
do curso de Psicologia, sob 
a orientação da Profa. Me. 
Carla Zanin, apresentaram 
os resultados de seu traba-

lho de conclusão de curso, 
que abordou o tema “Cui-
dados Paliativos: aspec-
tos psicológicos e estraté-
gias de enfrentamento em 
paciente e cuidador”. Este 
trabalho foi realizado com 
uma amostra de assistidos 
e cuidadores da AVCC de 
Fernandópolis.

Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
GOL	 2009	 FLEX	 PRETO	 4P	  R$ 17.500,00 
GOL	 2001	 GASOL	 BRANCO	 DIREÇÃO 1.0 16V	  R$ 11.500,00 
POLO	 2007	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO SEDAN 1.6	  R$ 23.500,00 
KOMBI	 2004	 ALCOOL	 BRANCA	 9 PASSAGEIROS	  R$ 17.500,00 
SAVEIRO	 2011	 FLEX	 VERMELHA	CO MPLETA CROSS 1.6	  R$ 35.000,00 
SAVEIRO	 2009	 FLEX	 PRATA	CO MPLETA SUPERSURF	  R$ 28.000,00 
MONTANA	 2008	 FLEX	 BRANCA	 AR + DIREÇÃO 1.4	  R$ 19.900,00 
PALIO	 2012	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO	  R$ 24.000,00 
UNO	 2002	 GASOL	 PRATA	 ALARME + TRAVA	  R$ 11.800,00 
FIESTA	 2012	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO 1.0 4P	  R$ 25.800,00 
ECOSPORT	 2014	 FLEX	 BRANCA	CO MPLETA SE	  R$ 48.000,00 
KA	 2003	 GASOL	 PRETO	 ALARME + TRAVA	  R$ 12.500,00 
F250	 2011	 DIESEL	 PRATA	 COMPLETA 4X4 CAB DUPLA SUPER DUTY	  R$ 112.000,00 
RANGER	 2004	 DIESEL	 PRATA	CO MPLETA LIMITED	  R$ 40.000,00 
RANGER	 2005	 DIESEL	 BEGE	CO MPLETA XLS	  R$ 45.000,00 
FRONTIER	 2012	 DIESEL	 PRETA	 ATTACK	  R$ 76.000,00 
206	 2007	 FLEX	 PRETA	CO MPLETO 1.4	  R$ 16.500,00 
207	 2012	 FLEX	 VERDE	CO MPLETO 1.4	  R$ 23.500,00 
307	 2007	 GASOL	 PRATA	CO MPLETO AUTOMÁTICO	  R$ 24.000,00 
TUCSON	 2007	 GASOL	 PRETA	CO MPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 35.000,00 
PAJERO	 2006	 GASOL	 PRATA	 TR4 COMPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 31.000,00 
ELANTRA	 2013	 GASOL	 PRATA	CO MPLETO AUTOMÁTICO	  R$ 64.000,00 
CAPTIVA	 2009	 GASOL	 PRETA	CO MPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 50.000,00 
VERACRUZ	 2007	 GASOL	 PRETA	CO MPLETA	  R$ 59.000,00 
HILUX	 2006	 DIESEL	 PRATA	CO MPLETA 4X4 SRV	  R$ 75.000,00 
HILUX	 2008	 DIESEL	 PRATA	CO MPLETA 4X4 SRV	  R$ 85.000,00 
HILUX SW4	 2007	 DIESEL	 PRETA	CO MPLETA SRV AUTOMÁTICA	  R$ 86.000,00 
MOTO BMW GS	 2010	 GASOL	 VERMELHA	 650CC	  R$ 20.500,00 
CG TITAN	 2011	 MIX	 VINHO	 150 EX	  R$ 6.000,00 

à  FIM DE SEMANA SOLIDÁRIO: PARTICIPE

Semana do Doador de Sangue
será realizada até amanhã 

Por mês, o Hemocentro de Fernandópolis tem a demanda de 900 a 1000 bolsas de sangue

Para ser um doador é preciso ter entre 18 e 69 
anos e ter boa saúde. No dia da doação, de-
ve-se estar bem alimentado, no caso de refei-
ções grandes, como almoço e jantar, o sangue 
só pode ser doado depois de 3 horas. Pessoas 
que têm ou já tiveram doenças como hepatite, 
hanseníase, Chagas, malária, AIDS, diabetes 
e câncer, não podem doar sangue.

Segunda, terça, quinta e sexta-feira, das 7h30 
às 18h30; Quarta, das 7h30 às 20h e aos sába-
dos das 8h às 12h. Especialmente neste do-
mingo, dia 22, o Hemocentro funcionará das 
8h às 12h. É obrigatória a apresentação de do-
cumento com foto (RG ou Carteira de Habilita-
ção). Quem doar sangue vai receber uma cami-
seta comemorativa.

Fique atento Horários de atendimento

à  SAUDÁVEL PARCERIA

AVCC e FEF promovem palestra sobre cuidados paliativos e prevenção do Câncer

Os cursos de Psicologia e Serviço Social da Fundação estão engajados no projeto



à  CONVÊNIO ESTADUAL
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l  Por André Marcelo Lima Pereira
é Técnico em Enfermagem, Psicólogo, Pós Graduado pela FEF 

e Mestre pela Unicastelo Câmpus Fernandópolis – SP

O Tempo da Vida e a 
Vida de Nosso Tempo: 
repercussões na velhice

Percebe-se que as ciências 
sociais, mais recentemen-
te, têm enfocado a temá-
tica da vivência do idoso, 

uma vez que há em andamento um 
crescente aumento dessa população 
na sociedade moderna. Se a família 
se constitui como um grupo social 
básico, com uma história e uma 
prospecção de aumento de vida, 
também reúne responsabilidades 
sociais, aí incluindo suas responsa-
bilidades em relação ao idoso: nes-
sa questão, cada vez mais a família 
tem assumido um papel inovador, 
na proporção do envelhecimento 
acentuado da população: “Amparar 
as pessoas idosas assegurando sua 
participação na comunidade, defen-
dendo sua dignidade e bem-estar e 
garantindo-lhes o direito à vida” – é 
o que propõe a Constituição Federal 
de 19881.

Diante do que dispõe a Constitui-
ção e sob a compreensão humana 

do idoso, cabe, assim, aos compo-
nentes familiares entender e assu-
mir os mais velhos, especialmente 
no momento em que estes passam 
por um processo de vida delicado, 
com transformações temporais, 
psíquicas e corporais muitas vezes 
rápidas, e apresentam fragilidades 
inúmeras que interferem diretamen-
te na sua qualidade de vida, nas 
suas expectativas e na sua visão de 
mundo. É um tempo em que o idoso 
necessita de compreensão e carinho 
e, principalmente, tem direito ao 
mais caloroso acolhimento, mesmo 
que sua história de vida não tenha 
sido das mais expressivas. É uma 
questão de humanidade em que os 
mais jovens (em especial, filhos e 
netos) lhe devem tributar amparo 
e proteção dentro do grupo familiar.

 Mas será que os jovens se prepa-
ram para isso? Afinal, sempre estive-
ram sob a proteção dos pais/avós e 
deles receberam cuidados e amparo 

em suas vidas durante longos anos. 
De um momento para outro, veem 
os papéis invertidos: eles é que ex-
perimentam a urgência de oferecer 
atenção e amparo aos pais/avós que 
passam a exigir maiores cuidados e 
cujo futuro se posta em suas mãos.

É comum que os membros 
do grupo familiar passem por 
um período de adaptação para 
gerenciar a nova situação, sem 
deixar que os pais se sintam um 
“fardo” a ser suportado.  Por outro 
lado, é importante que o idoso, den-
tro de suas limitações, permaneça 
ativo e evite, tanto quanto possível, 
o sentimento de dependência em 
relação aos mais jovens. Não é in-
comum o idoso, diante da necessi-
dade de atenção dos mais jovens 
(filhos, netos), carregar o doloroso 
sentimento de incapacidade e de-
pendência, como um verdadeiro 
fantasma a povoar o restante dos 
dias de sua existência.

O mundo moderno, porém, expe-
rimenta transformações nas formas 
de organização do grupo familiar, 
o que também implica novas for-
mas de ver a própria família. Há 
questões sempre pendentes que 
merecem discussões recorrentes. 
Uma delas é a estrutura atual em 
que o desemprego deixa à margem 
do processo produtivo um número 
cada vez maior da população econo-
micamente ativa, e o idoso, mesmo 
que empobrecido, trabalhou, pôde 
sentir-se produtivo, angariou alguns 
bens, aposentou-se. O que se obser-
va é que pode, o idoso, constituir-se 
na retaguarda para os filhos e netos, 
um importante fator de acolhimento 
nos momentos de necessidades fi-
liais, materiais e afetivas. Daí poder 
dizer-se da dependência entre as 
gerações: dependência material, 
em que os filhos/netos ainda ne-
cessitam da guarda e proteção dos 
pais/avós; e dependência afetiva, 
por saber-se que a família constitui 
uma instituição social relativamen-
te estável (modelo tradicional) no 
mundo moderno, marcada pela in-
tegração entre os membros e pelos 
laços afetivos.

As novas formas de organização 
familiar, todavia, sofrem constan-
tes mudanças que exigem, em 
decorrência, uma reformulação de 

valores e conceitos em sua cons-
tituição. Há, no mundo, como um 
distanciamento da organização 
familiar tradicional: as transições 
e mudanças exigem um novo en-
tendimento “cultural” do concei-
to de família. É certo, porém, que 
quaisquer que sejam essas novas 
formas de organização da família, 
sempre haverá necessidade de se 
manterem os vínculos afetivos en-
tre seus membros, sem que se re-
legue o idoso a um segundo plano 
ou mesmo ao abandono, mas se lhe 
ofereça uma vida com dignidade.

Talvez se possa, lembrando Lya 
Luft2, dizer: “[...] a família, esse chão 
sobre o qual caminhamos por toda a 
vida, seja ele esburacado ou plano, 
ensolarado ou sombrio, não é uma 
escolha nossa [...] A boa família, na 
verdade, é aquela que, até quando 
não nos compreende, quando desa-
prova alguma escolha nossa, mesmo 
assim nos faz sentir aceitos e respei-
tados. É onde sempre somos queri-
dos e onde sempre temos lugar.”

É o chão em que, amorosamente, 
o idoso deveria percorrer.

1	 BRASIL. Constituição da República Fe-
derativa do Brasil de 1988. Brasília, Pre-
sidência da República, 1988.

2	 LUFT, Lya. Família: como fazer. Veja, São 
Paulo, n. 44, p. 25, 3 nov. 2004.
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A Prefeitura de Ou-
roeste está con-
cluindo mais 
uma etapa de 

obras de recapeamento as-
fáltico em vias públicas. O 
convênio assinado pelo pre-
feito Tião Geraldo, no valor 
de R$ 180 mil, previa a im-
plantação de mais de 9 mil 

metros quadrados de reca-
pe no Jaridm das Flores. De 
acordo com o cronograma de 
repasses do Governo Esta-
dual, onde foi disponibiliza-
do no início apenas 30% dos 

recursos , a Prefeitura ha-
via realizado uma etapa dos 
serviços no local. Somente 
no último dia 13 a Prefeitu-
ra recebeu mais 50% dos re-
cursos oriundos do convê-

nio para dar continuidade 
às obras. Nessa última eta-
pa, cerca de 6 mil metros de 
recape irão concluir as me-
lhorias do Jardim das Flores. 
Segundo o prefeito, a inten-

ção das obras é recuperar e 
adequar as vias públicas do 
bairro para melhorar a tra-
fegabilidade e garantir se-
gurança e comodidade a pe-
drestes e motoristas.

Administração vai concluir  recape no Jardim das Flores 

Somente no último dia 13 a Prefeitura recebeu mais 50% dos 
recursos oriundos do convênio para dar continuidade às obras

à  CUIDANDO DA CIDADE

Intensificadas obras de manutenção de vias públicas 

As obras de recuperação asfáltica vêm proporcionando melhorias no Jardim Sarinha I e Jardim Sarinha II A iniciativa, além de mudar o aspecto visual da cidade, garante aos motoristas e pedestres mais segurança e comodidade

A Prefeitura de Ouroeste 
iniciou na semana passada 
uma nova etapa da operação 

“tapa-buracos”, que visa res-
taurar as ruas e avenidas da-
nificadas da cidade. Devido à 
ação do tempo, diversas vias 
públicas vinham apresentan-

do buracos e trazendo trans-
tornos aos motoristas e pe-
destres. Diante da situação, a 
administração intensificou os 
serviços, chamado de opera-

ção “tapa-buracos”, que ob-
jetiva a recuperação e a ma-
nutenção das vias públicas. 
Nesta etapa, a manutenção 
vem proporcionando melho-

rias no Jardim Sarinha I, Jar-
dim Sarinha II, além de ruas e 
avenidas do centro. De acor-
do com o prefeito Tião Geral-
do, a recuperação das vias é 

de suma importância, pois, 
além da melhoria do aspecto 
visual da cidade, garante aos 
motoristas e pedestres mais 
segurança e comodidade.

  Da Redação

contato@oextra.net

De acordo com o cronograma de repasses, a Prefeitura 
havia realizado uma etapa dos serviços no local

  Da Redação

contato@oextra.net
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Legislativo aprova subvenção de 
mais de R$ 280 mil ao CIAD

Tanto o Executivo quanto o Legislativo garantem recursos ao CIAD

  Da Redação

contato@oextra.net

Na sessão ordinária 
realizada no último 
dia 16, o Legislativo 
de Ouroeste votou 

e aprovou por unanimidade o 
Projeto de Lei número 67/2015, 
de autoria do Poder Executi-
vo Municipal, que dispõe so-
bre a concessão e subvenção 
ao CIAD - Centro Integrado de 
Apoio ao Adolescente, no va-
lor R$ 287.592,64, garantindo 
o funcionamento da entidade 
para o ano de 2016. O presiden-
te “Cidão Paçoca” foi o único 
vereador a fazer uso da Tribu-
na durante a sessão, para falar 
sobre o Projeto 67, da impor-
tância de se garantir o atendi-
mento a muitos adolescentes 
do município que fazem par-
te do CIAD, e que a pesar da 
crise, não poderiam deixar de 
ajudar essas famílias que con-
tam com o projeto. Na ocasião, 
foram votados mais dois pro-
jetos. O Projeto de Lei núme-
ro 68/2015, também do Poder 
Executivo Municipal, que au-
toriza a Prefeitura a celebrar 
convênio com o Tribunal de 
Justiça, e o Projeto de Lei nú-
mero 62/2015, que dispõe so-
bre o Plano Diretor Municipal 
de Ouroeste, aprovado em se-
gunda votação. 
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Cenas dos 
próximos capítulos

l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 
Professora

jacquerptb@ig.com.br

Entre atentados e devas-
tação ambiental, entre-
meadas pela novela da 
cassação do presidente 

da câmara, a ação civil contra nos-
sos nobres vereadores e a ocupação 
de escolas “desorganizadas” pela 
plutocracia tucana a semana foi re-
pleta de acontecimentos. Todos eles 
com repercussão – e põe repercus-
são nisso – na mídia. 

Alguns criticam a cobertura os-
tensiva aos atentados de Paris em 
detrimento do caso do rompimento 
da barragem da Vale/Samarco em 
Mariana. A cobertura da imprensa 
parece as chamadas para os capí-
tulos finais de novelas campeãs de 
audiência. A mídia, principalmente 
a televisão, explora os atos terro-
ristas e o caso do rompimento da 
barragem de forma intensa, porém 
superficial. 

O professor Leandro Karnal, em 
minha opinião, publicou um texto 
brilhante e profundamente lúcido, 
em sua página no Facebook dividido 
em três partes. Vou resumir o pri-
meiro post, os outros – que são tão 
lúcidos e brilhantes quanto o pri-
meiro merecem ser lidos, pensados 
e refletidos – por conta do espaço  
ficam como sugestão.

Em, A França e o Terror I  ele diz 
que no mar de informações e jul-
gamentos, tenta colocar os pés no 
chão e pensar na combalida hu-
manidade e que precisa escrever 
para erguer uma vela em meio à 
escuridão. Que a França tem uma 
imensa população islâmica pacifi-
ca e trabalhadora, mas que a pre-
sença de milhões de islâmicos traz 
um debate difícil e necessário so-
bre este convívio. Desde 1789 ela 
é o país símbolo do Estado laico e 

da liberdade política, conceitos in-
cômodos aos fundamentalistas e, 
sendo símbolo, a França em geral 
(e Paris em particular) dão o caráter 
espetacular que os fundamentalis-
tas precisam para impactar. Paris 
e Nova Iorque são impactantes, ao 
contrário da Nigéria do Boko Ha-
ram, por exemplo. Diz ainda que o 
fundamentalismo só pode produzir 
mártires individuais, jamais uma 
alternativa política viável ou se-
quer um controle sobre seus inimi-
gos. Quem ganha com isso: ganha 
o governo errático e impopular de 
François Hollande que, como Bush 
II, crescerá após o terror; ganha o 
governo de Israel, insistente na re-
pressão ao terror; ganha a direita 
europeia e sua política de barrar 
a onda de imigrantes; ganha a in-
dústria de armas de segurança (e 
muito); ganham os neoimperialistas 

no Oriente Médio e África; ganham 
os xenófobos, racistas e islamofó-
bicos em geral. Ganham até Dilma 
e Cunha. Ganham muitos. Perdem 
as vítimas, as famílias enlutadas, 
mortas por covardes imbecis que 
imaginam falar em nome de Deus. 
Perde o diálogo e a tolerância. 

No caso do rompimento da bar-
ragem do Rio Doce em Mariana 
pouco se comenta sobre as “doa-
ções” de campanha para onze, dos 
vinte, deputados que compõem a 
comissão para elaborar o Código 
da Mineração, e aos parlamentares 
que devem monitorar os efeitos do 
rompimento da Samarco. O líder das 
ditas doações é justamente o relator 
do texto que propõe novas regras 
para o setor. São os lobos guardando 
o rebanho. 

A cassação de Eduardo Cunha pa-
rece novela mexicana, será que vai 
ter final feliz? A oposição que fingia 
não saber de nada – até porque está 
comprometida com a sujeirada toda 
da corrupção desde que era situa-
ção – teve que tomar um rumo pra 
fazer de conta que se compromete 
com algo. Quem ganhou notorieda-
de foi o deputado da nossa região, 
relator do processo. Aguardemos os 
próximos capítulos.

Pior que novela mexicana é novela 
turca (só quem viu Mil e Uma Noites 
ou Fatimagul  saberá o que estou a 
dizer). Não por acaso, a nossa CPI 
da Merenda é igualzinha à novela 
turca. Mal feita. Quem ganha com 
isso a gente pode imaginar; quem 
perde nós sabemos bem: a popu-
lação, indiretamente, e os alunos, 
diretamente. 

E por falar em alunos, os da rede 
estadual que ocuparam suas esco-
las deram um basta à pseudode-
mocracia tucana paulista e um es-
petáculo de cidadania. E muita dor 
de cabeça aos diversos escalões do 
governo e da secretaria da educa-
ção. Ganharam algumas batalhas. 
Eles pedem que o projeto da malfa-
dada reorganização da rede estadu-
al passe por uma discussão ampla 
com pais, alunos e professores. Não 
é nada parecido com novela; está 
mais para reality show. É esperar 
pra ver quem fica ou sai da escola.

Quem não é fã de novelas, mas 
gosta de um bom filme, sugiro que 
assistam ao filme “O Grande Di-
tador” do genial Charles Chaplin; 
principalmente a emblemática cena 
do discurso. Contemporâneo.

A vida imita a arte muito mais que 
a arte imita a vida!

canteiros

Durante a madru-
gada desta sex-
ta-feira (20), um 
temporal atingiu 

Valentim Gentil e causou es-
tragos na cidade. Choveu 
granizo e uma ventania der-
rubou algumas árvores.

De acordo com informa-
ções obtidas junto ao Corpo 
de Bombeiros, uma torre de 
rádio caiu em cima de uma 
residência, mas ninguém fi-
cou ferido. Algumas ruas 

também ficaram alagadas. 
Na área rural, na vicinal Jo-
sé Marcelo Barreto, que liga a 
cidade a Meridiano, uma ár-
vore caiu e a pista precisou 
ser interditada para a retira-
da dos galhos, mas o trânsi-
to já foi liberado.

Uma torre de celular qua-
se caiu. A cidade ficou sem 
energia por uma hora, mas 
já foi restabelecida. Diver-
sos moradores relataram 
nas redes sociais momentos 
de preocupação logo após o 
fenômeno. A Defesa Civil de 

Valentim Gentil ainda avalia 
os estragos causados na ci-
dade.

MAIS ESTRAGOS 
Em Meridiano, alguns mo-

radores também contabili-
zaram estragos em razão do 
temporal ocorrido no final da 
madrugada. Telhas quebra-
das em residências e duas 
árvores arrancadas. “Na ho-
ra foi um pouco assustador. 
Ainda estou contabilizan-
do meu prejuízo”, salientou 
o vendedor Caio Marcílio, 35 
anos, cuja sua residência te-

Temporal causa 
estragos e assusta 
moradores na região
Uma torre caiu em cima de uma casa em Valentim Gentil

ve o muro derrubado por cau-
sa do temporal. Na oportuni-
dade, ninguém se feriu. 

Não existe estação meteoro-

lógica em Meridiano e não foi 
registrado oficialmente a velo-
cidade dos ventos na cidade, 
mas os fortes ventos são co-

muns antes de fortes precipi-
tações e conforme o instituto 
de meteorologia na região po-
dem chegar aos 60 Km/h.

Torre caiu sobre uma residência em Valentim Gentil: ninguém ficou ferido

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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esportes

futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 - Olá, um grande abraço. Es-
tamos aqui em nosso “O Ex-

tra.net” mais uma vez com a coluna 
11 Notícias, que muito serve como 
comentários também. Este colunis-
ta não queria voltar ao assunto arbi-
tragem, mas não tem jeito mesmo. 
A cada dia que passa a arbitragem 
brasileira vai de mal a pior. 

02 - E para a torcida palmei-
rense, muitos deles, que 

acham que este colunista é corin-
thiano aqui vai uma colher de chá. 
O Verdão não está aquelas coisas 
como, por exemplo “uma Bras-
temp”, lembra disso, e muito me-
nos um Curintcha, mas foi prejudi-
cado na partida contra o Furacão 
na quarta-feira. 

03 - Que foi falta contra o Ver-
dão quase lá no meio de 

campo não tenhamos a menor dú-
vida. Que a defesa do Porco foi de 
uma infantilidade isso foi notório. 
Mas se o árbitro está em cima do 
atleticano que estava encenando 
barbaridade não deveria ter deixa-
do a bola rolar. Aí é que se consu-
ma a atitude prejudicial ao Verde. 
E olha que o jogo não valia nada de 
importante para as duas equipes. 
E se valesse? 

04 - Na partida entre Ponte 
Preta e Figueirense um er-

ro tosco do árbitro do jogo. A bola 
bateu na cabeça do zagueiro Fer-
ron da Macaca e ele apitou pênal-
ti. Meus Deus.... que despautério. 
São mal intencionados? Não. São 
incompetentes. Muito, mas põe 
muito nisso. Chega ao ponto de 
dar dó. 

05 - E por que dar dó? A esma-
gadora maioria dos árbitros 

brasileiros faz das arbitragens, que 
são gordas por sinal, um grande bi-
co. São desprovidos de cultura, co-
nhecimentos até das regras do fu-
tebol, uns coitados. O bicho gordo 
que citamos anteriormente passa a 
ser suas profissões. 

06 - Com raras exceções como 
Daronco, arbitro gaúcho, a 

grande maioria deveria largar a ar-
bitragem. Interessante é que os ár-
bitros da espécie daquele que api-
tou Atlético e Palmeiras e Ponte e 
Figueira ostentam no peito um lo-
go da FIFA. Bem, FIFA de Blater, Ha-
velange, Ricardo Teixeira, Platini e 
um monte de canalhas muitos de-
les que hoje são presidiários. E pen-
sam que são autoridades. São sim 
“otoridade”, só. 

07 - Esqueçamos esses incom-
petentes, falemos de FFC. 

Até porque estamos na Série A-3 e 
a tabela do Paulistão 2016 tem que 
ser publicada conforme determina 
o Estatuto do Torcedor dois meses 
antes do início. Portanto, logo nos 
primeiros dias de dezembro tere-
mos conhecimento da tabela. E o 
presidente da Águia, segundo pu-
demos apurar com nossa fonte con-
fiável, vai continuar, o que é mui-
to bom. 

08 - A Série A-3 será extrema-
mente difícil para todos os 

clubes. Senão vejamos: das 20 
equipes disputantes, 12 delas já 
estiveram e disputaram a Série 
A-1, ou seja, a principal série do 
futebol de São Paulo. Sertãozinho, 
Comercial de Ribeirão Preto, Ma-
tonense, Catanduvense, Barueri, 
São José, Inter de Limeira, Gua-
ratinguetá e Rio Preto são algu-
mas delas. 

09 - Para se ter uma ideia das 
dificuldades da Série A-3, 

no próximo ano, veja isso: Comer-
cial de Ribeirão Preto, Matonen-
se, Catanduvense e Guaratingue-
tá estavam na Série A-2 do ano 
passado e foram rebaixados pa-

ra a Série A-3 deste ano. Essas e 
as outras oito equipes que pas-
saram pela elite estão se prepa-
rando para voltarem à divisão su-
perior, A-2. 

10 - Para o “caçula” FFC bas-
ta não cair de novo para a 

“Bezinha”, que já estará bom de-
mais. E veja isso também já no fi-
nal da coluna: das oito equipes 
que se classificaram este ano pa-
ra fazerem os dois quadrangula-
res, objetivando subir para a Sé-
rie A-2 do ano que vem, Grêmio 
Osasco se classificou em oitavo lu-
gar com apenas 29 pontos ganhos 
e 50.9% de aproveitamento. O pri-
meiro a cair seria o Rio Preto com, 
20 pontos ganhos e 35.1% de apro-
veitamento e só não caiu porque 
o Cotia foi excluído do campeona-

to. Como se vê, a linha que sepa-
ra o céu e o inferno na Série A-3 é 
muito fina. 

11 - Assista hoje a partir do 
meio dia na tela do Canal-

dez, da TV Cabo Mix, e na inter-
net no www.canaldez.com.br a 
nossa Mesa Redonda do Futebol. 
Receberei o eterno presidente 
Jesus Moretti, Admilson Garcia, 
diretor deste diário, e o empre-
sário fernandopolense, que mui-
to ajudou o FFC este ano, Índio 
Fernandes. Até sábado se Deus 
quiser. 

Perguntinha da semana: Será que 
os jogadores do São Paulo vão dar 
a volta olímpica amanhã com os co-
rinthianos no Itaquerão ou vão ca-
rimbar a faixa?

Jesus Moretti, Lívio Vono, Adimilson José Garcia e Índio Fernandes
estarão hoje, a partir do meio-dia, na Mesa Redonda do Canal Dez

Equipe de Arabá, que venceu nos pênaltis na última rodada e joga o segundo jogo deste domingo 

Após dias de ne-
gociação, o Fer-
nandópolis Fute-
bol Clube (Fefecê) 

acertou a contratação de João 
Batista, que irá comandar o 
time na disputa do Campeo-
nato Paulista da Série A3 de 
2016. O anúncio foi feito pe-

lo presidente Jerri Falcão, na 
manhã de ontem (20).

Essa é a primeira contrata-
ção da Águia para o estadu-
al e, assim, o clube começa a 
montar o elenco para buscar 
o acesso à Série A2 de 2017.

O treinador contratado co-
leciona bons trabalhos em di-
versos clubes do interior de 
São Paulo e ganhou espaço 

no futebol após realizar boa 
campanha com o Rio Branco 
na Copa Paulista. Além disso, 
João Batista foi o responsável 
por montar o time da Itapi-
rense que conquistou o aces-
so na Série A3 de 2013. 

Ainda no interior de São 
Paulo, o comandante treinou 
o Olímpia, subiu o Guaçua-
no da Segundona para a Série 

A3 e também esteve à frente 
do time do Grêmio Barueri na 
disputa da última Série A2 do 
Campeonato Paulista. 

SÉRIE A3
A fórmula de disputa, em 

2016, será semelhante a de 2015 
- as exceções são os números de 
rebaixados e promovidos, que 
até este ano eram quatro cada 
um. Na primeira fase, os 20 ti-

Fefecê acerta com João
Batista para a Série A3
Experiente treinador acumula passagens por vários times do interior de São 
Paulo; acesso na atual divisão da Águia faz parte do currículo do profissional

Experiente na Série A3 do Paulista, 
João Batista é contratado pelo Fefecê 

mes jogaram no sistema de pon-
tos corridos, todos contra todos 
e em turno único. Ao final da fa-
se, os oito melhores se classifi-
cam à próxima etapa, enquan-
to os 6 últimos serão rebaixados 
à Segundona de 2017.

Na segunda fase, os oito 
classificados serão divididos 

em dois grupos de quatro ti-
mes cada, que se enfrentarão 
no formato de quadrangu-
lar. As equipes se enfrenta-
rão dentro da própria chave, 
no sistema de turno e returno. 
Ao final da sexta rodada, os lí-
deres de cada grupo serão pro-
movidos e disputarão a final.

à  POR MAIS UM TÍTULO

O Clube Esportivo de Ou-
roeste estreia neste domin-
go, dia 22, no 3° Campeona-
to Intermunicipal de Futebol 
Amador que vem sendo re-
alizado no Estádio Munici-
pal Manoel Dias da Silva. 
A partir das 14h e enfren-

tam Iturama X Auriflama. 
Às 15h30 jogam Arabá e 
Limeira d’Oeste. E a par-
tir das 17h, o time da ca-
sa, C.E.O., enfrenta a equi-
pe de São Francisco. Serão 
três jogos no domingo em 
sistema de classificatória. 
As três equipes que vence-
rem garantem vaga para a 

próxima fase do campeona-
to. Segundo o secretário de 
Esportes, “Toninho”, as ro-
dadas do 3° Campeonato de 
Futebol Amador acontecem 
aos domingos e os jogos da 
Categoria de Base aos sá-
bados de manhã. O encer-
ramento está previsto para 
o mês de dezembro.

C.E.O. estreia amanhã no 
3° Campeonato Intermunicipal 
de Futebol Amador 

  Da Redação

contato@oextra.net

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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